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.. •. Dia Mundial 

Meio ambiente so educaç2o 
JoséBomfim 

~- Hoje é o Dia Mundial do Meio 
Am_biente. Inúmeros eventos mar­
cam a data. Governos, eniidades 
oficiais, organizações não-gover­
namentais (ONGs), anistas e cida-

• dãos comuns, ecologistas, militan­
tes ou não, dão demonstrações de 
q ue a preocupação pela vida do 
planeta Terra aumenta à medida 
ém que se aprox ima o século XXI. 
Em Salvador, os principais perso­
nagens envolvidos na defesa -da 
ecologia revelam um ponto em co­
mum: a falta de educação de ricos 
e pobres é o mais forte inimigo do 
meio ambiente. 
; Ex-secretário de Meio Ambiente 
e. ex-vereador, Ju'ca Ferreira atual­
mente é o coordenador executivo na 
Bahia do Onda Azul, uma ONG na­
cional. Hà uma semana, foi escolhi­
do para integrar a primeira Comisc 
são Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável e Agenda XXI, que se 
reúne na próxima quarta-feira com 
o. presidente Fernando Henrique 
Cardoso, em Brasília. Para Juca, a 
i_uesponsabilidade das pessoas em 
q:lação à limpeza da cidade é cultu­
ral e histórica. Ele ressalta que via­
jantes do século xvm já falavam 
de pessoas que atiravam dejetos nas 
vias públicas como se fosse a coisa 
mais normal do mundo. "A irres­
ponsabilidade é coletiva. Pobres é 
ricos jogam lixo na rua, dentro de 
ê~naletas, nas encostas e depois cri­
i/cam as autoridades", diz. 
ú , Jsto não acontece só em Salva­
dor, afirma Juca. Em sua análise, 
80%"da população brasileira vive 
nas c idades, que, em sua maioria, 
apresentam crescimento desorde­
nado, falta de saneamento básico 

e coleta de lixo · imperfeita. Em 
suas viagens pelo Brasi l, Juca diz 
ter constatado que a maioria das 
grandes cidades tem lixo na en­
trada ou na saída. 

O que o ex-secretário diz ecoa 
em outros·setores. A presidente da 
Companhia de Desenvol vimento 
da Região Metropolitana de Sal­
vador (Conder), Sônia Fontes, 
lembra que, paralelamente às 
ações físicas realizadas nos par­
ques da cidade, a Ccinder desen­
volve campanhas e programas de 
educação ambiental direcionadas 
à população. Os resultados positi­
vos já podem ser vistos, princ ipal­
mente nos parques Metropolitano 
de Pituaçu e de Abaeté, onde a co­
munidade se sente co-participante 
da recuperação desses locais. 

O Grupo Ambientalista da Bahia 
(Gambá) ainda lamenta a decisão 
da Câmara Municipal de não apro­
var o Código de Defesa Ambiental 
de Salvador. Renato Cunha, coor­

_denador executivo do Gambá, acha 
que a socieda.de já incorporou a 
idéia de que é preciso preservar o 
meio ambiente, mas ressalva que a 
cidade necessita de um Código Am­
biental há muito tempo. 

O secretário Municipal do Plane­
jamento, Desenvolvimento Econô­
mico e Meio Ambiente, Manoel 
Lorenzo, adianta que a campanha 
para a comunidade colaborar na 
limpeza da cidade será intensifica­
da. Além disso, a partir do próximo 
ano, os estudantes de 1 º grau da re­
de pública de ensino terão no currí­
culo, como disciplina, a educação 
ambienta l. Preservar as áreas ver­
des e impedir o corte indiscrimina­
do de árvores são as outras ações 
que o secretário pretende ampliar 
em sua gestão. 

k Sete . ., áreas de ·pres·ervação 
Criado, através do decreto es­

tadual 23.666, 110 início da déca-
,, da 70, o Parque Metropolitano 

de Pituaçu é hoje a menina dos 
olhos da arquitew Sónia Fontes, 
presidenta da Coiuler. Embora 
tenha perdido cerca de 100 hec­
tares para as invasões de colari­
nho branco e de pobres, o par­
que é o melhor, mais bem cuida­
do e freqiientado de Salvador, 
com seus 450 hectares. 

Pít11aç 11 é, de acordo com 
classificação oficia l, 111na_ das 
sete unidades de conservaçao da 
capital baiana. O Gambá, }avier 
A/faya e Juca Ferreíra adverte~11 
que, ainda assim, Salvador nao 
atende ao parâmetro mínimo de 
quantidade de área v~rde_reco­
mendarlo pela Orga111zaçao ~las 
Naç,jes Unidas (ONU), que e de 
J 6 111 1 por habitante. _ 

As outros seis .unidades sao o 
Parque Zoobotânico Getrílio 
Va1~as; o Parque da <?1(l(le l <:-
11e11ti110 Silva: o M11111c1pal Sao 

·ÚartolrJm,·11; o Histórico Metro­
polita,w de Pirajá; a Área de 
Pr111,,çéío Ambiental da /,agoa e 

·D1111as do Abaeté; e o Parque 
Municipal Lagoa e D1111as do 
Abaeté. 

Ato para lagoa 
Um ato público às margens 

da Lagoa da Paixão, hoje, ás 10 
horas, marca o apoio dos am­
bientalistas de Salvador à luta 
pela r.ec11peração da área devas­
tada por empresas mineradoras 
que atuavam ilegalmente_ 110 lo­
cal. Um grupo de crianças vai 
encenar a p eça Um Grito de 
Paixão. O evento faz parte das 
comemorações pelos dez anos 
de existência do Movimento em 
Defesa do Parque São Bartolo­
me11/Pirajá. 

No Parq11e da Cidade, de 
hoje a domingo também tem 
vasta programação em come­
moração ao Dia MrmJíal do 
Meio Ambiente. Nos sltopp111gs 
também há programação eco­
lógica. No !Jarra, tem a expo­
siçcio de aves exóticas Planeta . 
Zóo. No Jg11atemi, vários artis­
tas plásticos expõem seus tra­
balho.1· com tema da 11at11re:o. 

O /a11 ça111e11to de esgotos nos cursos d 'água é uni dos mais-sérios problemas de agresscio ambiental 

Problema§ crescem com Salvador 
Quais são os princip.iis proble­

mas ecológicos de Salvador, alé.m 
da fa lta de educação ambiental da 
população'! As ONGs lembram 
que a cidade tinha 600 mil habitan­
tes no inicio dos anos 60, hoje tem 
2 milhões e 500 mil. O número de 
veículos aumentoi1 na mesma pro­
porção do crescimento da indústria 
automobilística. Sô ônibus há 
2.500. A favc lização cresceu, la­
goas fo ram aterradas para dar lu­
gar a espigões e a· polmçào sonora 
é um fo11 c fator de estresse • 

O vcreadór fa vier i\ lfaya (l'C 
do 13), membro da Comissão de 
Planejamento Urbano e Meio i\m· 
biente da Câmara Municipa l, con­
sidera a falt:i de san.:amcnto b:ís i­
co o problema ambiental mnis sé­
rio de Sal vador. "i\ l<! m do mais. 
com a sujeir:t das prni:i ·, polu ídas 
pelos inúmeros csgo10s, as pessoas 

estão diariamente expostas ao con­
tágio de doenças. como a hepati­
te·', comenta Alfay::i. 

A poluição ambien1al da ca­
pita l baiana é conseqü~ncia da 
fa lta de saneamento básico, con­
corda Manoel Lorcnzo, enfatizan­
do, cm seguida que o governo es­
tadual est:í solucionando este pro­
blema com o programa Bahia 
Azul. '·Ao final de quatro anos. 
85% de Salvador terá esgo1amen­
to sanitário' ', a firma. Em relação 
à poluição provocada pelos veícu­
los, Lorenzo afi1111a que cm 1998 
a prcfcitma vai implantar o Siste• 
111a de Transpor!<.! de Massa e, d~­
Pois, inaugurar os ramais c, pcc1-
ficos para ônibus. 
i\pe,ar de tudo, :i firma Lorenzo 

que Salrndor 11.io tem grandes pro­
blemas arnh1cnt:1is. Em ; ua opi­
·ll ião, os grandes problcnins am-

bientais decorrem da poluição in­
dustrial, "que existe no Pólo Petro­
quimico de Camaçari. mas está sob 
controle graças aos sistemas Cerrei 
e Cepar·•. compkta. 

'·A perspectiva é boa·•, diz o 
secretário. Grave ele considera a 
poluição sonora, lembrando que 
:is queixas siio cada \'ez mais fre­
qüentes, a ponto de a prefeitura 
já ter anunciado a contratação de 
reforços para o setor. Autor da 
Lei de Controle da Poluição So­
nora. favicr Alfaya diz que apre­
fe itur:i avançou nest:i questão. 
mas afirma que o barulho conti­
nua incomodando. "Diariamente, 
chcoam rcc lama~õcs ao meu g::i­
b1n~ c, a lém daquelas publicadas 
nos jornais", di7. 

Áreas verdes 

Para Juca Ferrei ra. ó o ar da 

Matas e rios 
em extinção 

E o estado da Bahia, como está 
em termos de defesa do meio am­
biente? Há um consenso de todas 
as correntes de que a atuação dos 
órgãos e entidades melhorou. "O 
Conselho Estadual do Meio Am­
biente da Bahia (Cepram) funcio­
na, faz reuniões mensais e es~ 
atento às questões de licenciamen­
to", diz Renato Cunha. O Cepram é 
integrado por representantes do go­
verno e entidades como o Gambá, 
sendo coordenado pelo secrétário 
Luiz Carreira, titular da Secretaria 
do Planejamento, Ciência e Tecno­
logia (Seplantec). 

O maior problema enfrentado 
no estado pela defesa ambiental é 
no sul, na região cacaueira, onde 
o desmatamento provoca também 
inúmeros problemas sociais. A 
devastação do que restou da mata 
atlântica, a monocultura na região 
oeste (predomínio da soja), des­
truição de nascentes de rios e o tu­
rismo predatório na Chapada Dia­
mantina são outros motivos de 
mobilização e preocupação do 
Cepram, CRA, Jbama e grupos 
ambientalistas. 

O Gambá é o mais antigo dos 
grupos ambientalistas da Bahia. 
Completou 15 anos em maio e em 
seu currículo estão registradas 
ações contra a construçã.o da ~~­
gem de Pedra do Cavalo, parnc1pa­
ção na Eco-92, campanha pelo 
Abaeté e em defesa dos outros par­
ques, preservação da mal:'.1 atlântica 
e luta pela regularnentaçao do Par­
que da Chapada Diamantina. _Den­
tre outras atividades, o Gamba par­
ticipa do Projeto de Recomposição 
Florestal em Áieas Rurais (Reflo­
rar), com o objetivo de recornP<:r .ª 
mata atlâniica, estimulando prati­
cas de utilização sustenta~ dos r:­
cursos naturais, com a parttc1paçao 
das comunidades locais. 

cidade não se degenerou, graças 
às áreas livres e ao vento mari­
nho. Em relação a árvores e 
áreas verdes, diz o coordenado~ 
do Onda Azul, Salvador esta 
abaixo do índice recomendado 
pela Organização Mundi::il de 
Saúde tOMS). Javier Alfa~a res­
salva que enquanto orgamsmos 
internacionais recomendam 16 
m' de área verde por habitante, 
Salvador só conta com 4,5 m'. 

"Há uma concentração muito 
grande da propriedade da terra, 
agravada pelo co~e sem co~tro­
lede: árvores", cnuca, quesnona 
a prefeitura s~bre .º ~rojeto de 
plantio de meio _m_1lbao de mu­
das de árvores, 1ntc1ado na ad­
ministração passada. Javier AI­
fava acha também que a prefei­
tu~a e O Detran deveriam atuar 
conjuntamente para fiscalizar ri­
gidamente: os carros que e~pe­
lem gás carbônico em quantida­
des não pennitidas pela OMS. 


